      PELA REESTATIZAÇÃO DA ELETRICIDADE!

                                                        Júlio Lázaro Torma

            Nos últimos, tempos estamos assistindo á ineficiência das privatizações das companhias de energia elétrica.

       Como os apagões e a morosidade das empresas,em restabelecer o fornecimento de energia as populações afetadas. Vimos,este descaço no Amapá, Rio Grande do Sul e agora no coração econômico do Brasil, no estado de São Paulo ( SP).

    Que, fez voltar à tona a questão das privatizações das empresas estatais,principalmente as estratégicas. Para o desenvolvimento e financiamento do país.

     Nos anos de 1990, foi colocado pelos neoliberais de que as estatais " eram cabide de emprega", " não davam lucro ao estado" e " que tinham que diminuir o tamanho do estado" e que as privatizações iriam melhorar o fornecimento e  atendimento para a população.

      Vimos, que a maioria destas empresas foram sucateadas para serem vendidas a preso de " banana", de um apartamento ou carro zero quilômetro. Da mesma forma,em que o governo financia a compra no leilão, vende por " moedas podres" ao longo prazo e ainda financia os investimentos dos compradores.

      Além de sucatear,demitir funcionários sem aviso prévios,investe maciçamente e até aumenta tarifas e preços antes das privatizações. O governo para aumentar os lucros dos futuros compradores," engole" dívidas bilionárias.
     Fora os casos de desespero,depressão e suicídios entre os trabalhadores demitidos destas empresas. E que, não foram readmitidos as suas funções anteriores.

      O processo de privatização,deixou muito à desejar ou melhor não resolveu os problemas,só piorou.

      Podemos ver as constantes quedas do fornecimento de energia. Principalmente decorrente da instabilidade climática ou mesmo no pico de uso de aparelhos eletrônico no verão,que as " vezes" resulta em apagões.

     Fazendo, com que as principais atingidas sejam as comunidades interioranas e as periferias das cidades. Que levam horas ou mesmo dias e semanas para serem atendidas. Se paga taxas exorbitantes,para termos péssimos atendimento. Falam, que estão trabalhando para restabelecer o fornecimento de energia.

     Muitas vezes perdemos produtos perecíveis,medicamentos e alimentos que precisam serem armazenados em refrigeração. Pode ser em pequenos comércios,residencias,indústria e propriedades agrícolas.
     Cada, mudança de clima,temos que torcer ou rezar para que não falte luz. Sempre falam que não tem funcionários,para suprir a demanda ou quando ligamos é horas e horas,encher protocolos.

       Devemos,após o engodo,pregado pelos neoliberais,que só piorou o atendimento e fornecimento de energia. Pagamos, para ter péssimo atendimento na qual deixa muito à desejar.

       O governo federal e estatuais,devem reestatizar o setor energético,como de todas as estatais estratégicas,para o desenvolvimento do país e em defesa da soberania nacional.

        Investir pesado em novas formas de energia renováveis e a recontratação de funcionários,para suprir a demanda.

        As privatizações demonstraram que não deram certo. Um verdadeiro engodo,que gera bilhões que sai do país. E não trás nenhum beneficio para a população,que sofre constantemente diante de cada queda de energia.

       O caso ocorrido em São Paulo nos últimos dias,deve colocar na ordem do dia o debate sobre as privatizações,que foram realizadas de forma obscura,sem a participação popular. Reestatização de todas as empresas estatais estratégicas com a participação e soberania popular

